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Pôde afoutamente dizer-se 
?ue a politica local tomou 
eição nova, bem differenle 

do que era em tempo de 
nossos avós. Para se obter 
o triumpho por dezenove 
votos, houve que reclamar o 
auxilio dos anjoS da corte 
celestial, fazendo-se promes- 
sas e quantas a imaginação 
feminina pôde conceber.des- 
de a peregrinação a pão e 
agua, a pé e sem fallar—a 
que exige mais sacrifício, até 
ao manto bordado a missan- 
ga ou toalha de rendas—a 
que requer paciência. São as 
damas que, contentes como 
vencimento por dezenove 
votos, encorajam os politi- 
cós vencedores, animando-os 
para novas lutas, uma vez 
que veem desaparecer pouco 
a pouco o poderio d^uÇro- 
ra. De tudo precisa a politi- 
ca local, nVstes bons tempos 
que maresm a decadência de 
uma dynastia que aqui tem 
seu fim—das creadinhas de 
servir, quer entoem trovas 
pacientemente ensinadas, 
quer venham dizer, n^m 
ameno colloquio, quanto o 
ouvido bisbilhoteiro pode co- 
lher de nossas conversas. 
São, pois, as damas e as 
creadinhas de servir o sus- 
tentáculo d'um agrupamen- 
to, prestes a desfazer-se, 
que antes as quizeramos em- 
pregando o tempo n^m bom 
arranjo domestico, do que 
n'uma fingida bisbilhotice,ou 
fazendo-se pegureiras de 
quem tem por obrigação,en- 
grandecendo-se,não esquecer 
os outros. Em politica, os 
homens. 

A estes então,para quem as 
verdades mil vezes ditas são 
bailas de papel, não fazendo 
subir o rubor ás faces, nem 
procurando desmentir-nos ou 
dizer-nos sequer o motivo 
porque não pagam Im- 
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PRIMEIRA PARTE 
AS V1CTIMAS DO CORAÇÃO 
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UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

Immovel, com os braços 
crusados sobre o peito, in- 
clinou-se taciturno pensando 
na pobre mulher que vira, 
lacrimosa com os seus dous 
filhinhos, á porta da casa de 
Paulo Dancourt e murmu- 
rou estas palavras que eram 
o primeiro indicio do remor- 
so: 

—Sou um miserável. 
Mas com um gésto brusco 

e ríspido, rejeitou este pen- 

postos, a estes que mais 
urna vez vão tomar a em- 
preitada de governar o mu- 
nicípio, offerecendo-nos — 
quem o duvida—o triste es- 
pectáculo das gerências an- 
teriores pediríamos, se o pe- 
dido attendido fosse, melhor 
administração e menos vin- 
gança. Que este mundo não 
é como o pintam e quantas 
vezes.... o mal fica com 
quem o faz. Entrar n^ma 
epocha de paz e d^mor pelas 
cousas de Melgaço,é o desejo 
dos que ha tanto tempo re- 
clamam uma administração 
intelligente para as cousas 
do município, a que se tem | 
votado o maior dos despre- ' 
sos, aproveilando-se até hoje 
para interesse proprio e não 
para interesse commum. A's 
vezes a descrença vence-nos, 
mas esperemos uns dias mais 
para vermos de quanto os 
homens são capazes em fu- 
turos dias. O passado enlu- 
ta-os, cobre-os de ridículos 
e enche-os de lama. 
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samento, pensamento que 
lhe triturava a consciência 
e saiu, por sua vêz, depois 
de se despedir de seu tio. 

O palacete que até agora 
era o alvo da alegria e onde 
o barulho e a animação dos 
convivas lhe impetráva uma 
nóta de verdadeiro enthusi- 
asmo, tornou-se então som- 
brio e socegado com a par- 
tida dos noivos e convida- 
dos. O pae Courtaud,que se 
sentia cançado e sem forças, 
caiu sobre uma cadeira.mer- 
gulhado n'uma profunda tris- 
teza causada por este pre- 
sentimento; 

—Parece-me que a morte 
de Paulo Dancourt vae ser a 
ruína d^sta casa. 

Capitulo IV 
Era noite. Tudo estava 

solitário, ouvindo-se apenas 

Nada ha como o tempo, 
para se descobrirem as ver- 
dades, e tanto assim é, que 
só agora conseguimos des- 
vendai os mysterios da ex- 
clusão do nosso amigo sr. 
Julio José Alves da lista 
camara ria. 

Quando dissémos, n'um 
dos últimos números do Jor- 
nal de Melgaço, que a ori- 
gem dVssa desconsideração 
era simplesmente a não an- 
nuencia d^ste nosso amigo ^ 
a certas cousas que por lá , 
hay, partimos d^ma sim- ; 
pies supposição, assente, de 
verdade, em alguns factos 
que nos tinham sido relata- 
dos, mas já com o firme 
proposito de procedermos a 
averiguações minuciosas e 
esclarecer os nossos leitores, 
para que fiquem definitiva- 
mente convencidos de que 
não é a paixão partidaria ou 
odios políticos que nos levam 
a fazer certas affirmações e 
a aclarar certos mysterios, 
mas sim o pugnar por um 
fim honesto e leal e pelo in- 

teresse de ver se Melgaço 
entra n'um período de pros - 
paridade e de progresso, ac- 
cordando de vez do lethar- 
gico somno que ha tantos 
annos o inutilisa. 

A causa única, a origem 
ptimordial, o sagrado mo- 
tivo que obrigou a reconhe- 
cida incompetência progres- 
sista a desconsiderar publi- 
camente um homem honra- 
do e sério, um amigo pres- 
timoso e util, foi o Xavier. 
Todo aquelle que não se 
prestar a concordar com 
todos os mandados illegaes 
(190-$000 reis), que 
não vote, que se conspire 
contra a permanência do Xa- 
vier n^quelle logar contra 
qualquer cousa por mais 
absurda que seja, que elle 
quein, é escorraçado, é con- 
demnado á morte (politica) 
ou desconsiderado tão gros- 
seiramente que não mais pos- 
sa ter uma pretensão. 

E1 preciso conservar o 
Xavier no logar (que nunca 
terá) para que o mano se 
não zangue, e por isso ai de 
aquelle que, como o nosso 
amigo, se atreveu, a votar 
contra uma pretensão do di- 
to. 

Rua—disseram elles—isto 
aqui é só para o Xavier e 
para quem seja da força de 
elle. 

Por isso o «Jornal de Mel- 
gaço» vem mais uma vez dar 
sinceros parabéns e prestar 
uma justa homenagem de 
respeito e consideração ao 
ex-camarista, sr. Julio José 
Alves, pôr não continuar a 
fazer parte e a estar ligado 
a esses xavieres, que só hon- 
ram quem d^lles se sepa- 
ra. 

Conselheiro Queiroz 
Velloso 

Reassumiu a chefia da i.a 

repartição da direcção dhns- 
trucção secundaria, o sr. con- 
selheiro José Maria de Quei- 
róz Velloso, ex-governador 
civil doeste dlstricto. 

um pequeno ruído causado 
pelo vento que soprava, pon- 
do em movimente as folhas 
das arvores. 

No caminho que vae de 
Ploèrmel a Rennes, u m 
transeunte, embrulhado num 
grande casaco de velludo,en- 
costando-se a uma bengala, 
andava com custo. 

—Estou certo que não 
chegarei á quinta antes da 
uma hora da madrugada! 
que caminho massador! 

Nisto ouviu-se ao longe o 
trote de cavavallos. 

Pouco a pouco aporoxi- 
mou-se e distinguiu sêr um 
carm. 

—Se fosse alguém de per- 
to da minha quinta seria uma 
felicidade, disse^ o homem 
com os seus botões. 

Esperou... Nisto o carro 

El-Rei nv» norte do 
paiz 

Desde o dia 8 do corren- 
te, encontra-se na cidade do 
Porto S. M. El-Rei D. Ma- 
noel II e já é do conheci- 
mento dos nossos leitores a 
forma captivante como tem 
sido recebido o joven e sym- 
pathico monarcha. 

A' capital d^ste districto, 
chegou S. M. no passado 
dia 17, sendo recebido en- 
thusiasticamente. 

Ainda não está designado 
o dia em que S. M. virá a 
Valença e Monsão, mas es- 
sa visita decerto deverá rea- 
lisar-se n'esta semana,se não 
ficar em projecto. 

Pena é que Melgaço não 
seja também honrado com 
essa distineção, mas in- 
felizmente, aquelles que pa- 
ra isso muito podiam con- 
correr, só tratam das suas 
conveniências e só teem em 
vista a politica de barriga. 

Modéstia áparte, Melgaço 
é um dos concelhos d^ste 
dlstricto que mais bellezas 
naturaes possue, e são essas 
bellezas, essas lindas paisa- 
gens, que S. Magestade mais 
deve admirar. 

Unta única cousa, porem, 
nos envergonharia; os me- 
lhoramentos que este conce- 
lho deve á camara municipal 
e a recepção que esta faria 
ao régio visitante. 

Cartorário da 
Illserlcordia 

A seu pedido, foi exone- 
rado de cartorário da Miseri- 
córdia d^sta villa, o sr. An- 
tonio Victorino da Cunha, 
professor official d^sta villa. 

Para o substituir foi no- 
meado o sr. João José do 
Val. 

 — 
«díornal de Ourem» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso estimado collega, que 
muito agradecemos. 
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approxima-se e parou. 
—Como! sois vós, pae Dan- 

court! 
—Sim, respondeu este, te- 

nho a honra de vos cumpri- 
mentar, senhor conde! 

—Vae para a quinta? 
—Sim, senhor conde, mas 

ando com tal sacrifício, que 
não chegarei lá tão cedo. 

—Suba e venha comigo, 
pae Dancourt!... pararei o 
carro á porta da sua quinta 
e assim depressa abraçará 
sua esposa. 

—Obrigado, senhor con- 
de, acceito reconhecido. 

—Em sua casa todos es- 
tão bem? perguntou o con- 
de. 

—Tudo bem, senhor con- 
de, a burguesa está sempre 
fórte e bôa. 

—Sim, a mamã Dancourt 

L. 

Vence a Jõr que te lança em pranto; vence-a 
no ''squecimew.to do affhctivo instante 
da partida; comph. >ge-me a violência, 
das bagas de teu prumto, soluçante. 

E" natural, que agora a minti* ausência 
Chores, com essa dor, tão cruciante. 
Outra, porém, tão funda ha, que compense 
Como a de ti lambem me ver distante. 

AU mas cusle-me a magoa, muito embora 
De saber que chorando, te acabrunhas; 
Deixa correr a flux o pranto. Chora, 

Chora, que em tuas lagrimas sinceras 
Vejo a dedicação, que testemunhas 
E a promessa real de que me esperas! 

Manaus—18—10—goS 

Juiz de Rireito 

Em goso de licença, par- 
tiu para Cinco Vi lias, terra 
da sua naturalidade, o sr. 
dr. Salvador Ribeiro, mere- 
tissimoJuiz de Direito d^sta 
comarca. 

Entrevista do Impera- 
dor da Allemauba com 

o rei de Blcspanha 

Dizem de Vigo que,segun- 
do noticias alli recebidas, se 
affirma que aquelle porto 
será em breve visitado por 
duas esquadras estrangeiras 
e que no proximo mez de 
janeiro se realisará n^quella 
cidade uma entrevista entre 
o rei de Hespanha e o im- 
perador da Allemanha, de- 
vendo os dois soberanos 
chegar a Vigo no dia i5 de 
janeiro. 

—— 

é uma corajósa mulher! No 
Castello gostam muito da 
ama da minha pequenina 
Margarida. 

—E' para nós uma honra, 
senhor conde. 

—E tem tido noticfcfe de 
seu filho? 

—Ultimamente não, se- 
nhor conde, ha oito dias que 
não recebemos carta, o que 
nos inquiéta bastante, pois 
costuma escrever duas vezes 
por semana!... 

O conde ficou pensativo 
durante alguns minutos e de- 
pois disse: 

— O seu filho é um homem 
honesto e muito intelligente, 
papá Dancourt. 

—Ah! lá isso é, senhor 
conde! Dizem que Paris pre- 
vérte a juventude,mas o meu 
raoaz tem tido muito juizo. 

Aos paroehos — Direi- 
tos de aposentação 

Está aberto o praso, por 
90 dias, para os parochos 
requererem o direito á sua 
aposentação. 

Esse direito podem-no re- 
querer os parochos colloca- 
dos de qualquer cathegoria 
ou idade. 

Eis alguns esclarecimen- 
tos: 

Os parochos, cuja lotação 
de beneficio não seja supe- 
rior a iSosboo reis, nada 
pagam para a sua aposenta- 
ção, e ficam com o direito 
como qualquer outro, á sua 
aposentação, quando a ella 
tenham direito. 

Aquelles parochos cuja lo- 
tação não seja superior a 
3o'oí5ooo reis, pagam para a 
aposentação a percentagem 
correspondente ao excesso 
de iSo-ôooo reis. Aquelles 
que tenham lotação superior 
a 3oo£ooo reis, e inferior a 
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O conde não respondeu... 
Chegam então a um ca- 

minho muito estreito, avis- 
tando-se no fim uma grande 
quinta. 

E1 a quinta mais impor-. 
tante do domínio de Favíe- 
rolles, chama-se: «quinta,des. 
Sanles». 

— Eis a sua morada^.pae- 
Dancourt, bôa noite, disseco, 
conde. 

O caseiro Dancourt, des^. 
ceu. 

—Muito obrigado, senhot'.- 
conde, disse elle tirando res- 
peitosamente o chapéu. 

O conde ia-se embora,, 
mas lembrando-se do filho.de 
Dancourt disse; 

(19) (Continua) 



400-3000 reis pagam a per- 
centagem correspondente oo 
excesso de i oo$ooo. Os que 
tiverem côngruas lotadas em 
mais de 400^000 reis, paga- 
rão a quota correspondente 
á totalidade da lotação. 

A percentagem para a 
aposentação é paga trimes- 
tralmente. 

Os parochos que tenham 
a idade até 3o annos. pagam 
para a aposentação, 30/0 so- 
bre a sua lotação; os que te- 
nham de 3o a 40 annos, pa- 
gam 4o/0, os que tenham de 
40 a 5o, pagam 50/o- e 

mente os que tenham a ida- 
de de 5o a 60 annos, pagam 
CVo- 

A aposentação pode ser 
ordinária ou extraordinária. 

A aposentação ordinária 
tem logar quando o parocho 
tenha 70 annos de idade e 
3o de serviço. 

E' concedida também a 
aposentação extraordinária 
aos revs. parochos que te- 
nham 10 annos de serviço e 
que provem a sua incapaci- 
dade physica. 

Alem do respectivo reque- 
rimento, são precisoís os se- 
guintes documentos para se 
obter o duitrro para pagar 
parr- a aposentação: certidão 
ididade, certidão do auto da 
coilação e posse dos paro- 
chos, e certidão da lotação 
da sua egreja. Nada mais c 
mister. 

Falleclinciitos 

Em Monsão, onde se acha- 
va a uso das aguas, falleceu 
no domingo passado o sr. 
Alberto de Sousa Araujo, 
presado filho do sr. Manoel 
Joaquim de Sousa Araujo, 
da Carpinteira, de S. Paio, 
d^ste concelho. 

Victimou-o a tuberculose, 
para debellar a qual foram 
impe tentes todos os recur- 
sos da sciencia medica e os 
disvelos da família. 

Alberto de Sousa Araujo 
era multo novo, pois apenas 
contava 3o annos dVdade, e 
no Brazil, onde ultimamente 
residiu alguns annos eá cus- 
ta do seu trabalho honrado 
conseguiu adquirir alguns 
meios de fortuna, era geral- 
mente estimado. 

O seu funeral, realisado 
na terça feira na egreja de 
S. Paio, foi bastante con- 
corrido de srs. ecclesiasticos 
e particulares. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pêsames a toda 
a família do finado. 

Na noite de segunda feira 
passada, falleceu também, 
«'esta villa, quasi repentina- 
mente, a serviçal Rosa do 
Souto Martins, natural do 
logar da Granja, freguezia 
de Moreira, concelho de 
Monsão, que se achava ao 
serviço da ex.ma sr." D. Emi- 
lia de Barros Durães. 

Era ainda nova. 
Que descance em paz. 

 «Hi»*  

Oiiíinííisliíirassàu? 

A ■•chatelaine» pendia 
Da cintura de Vestal, 
E bellamente cahia, 
A' esquerda, pelo avental. 

—«Quantas horas são?, lhe disse, 
Faça favòr, queira vel-as... >> 
E Ella me diz com meiguice; — 
«Não sei...nãoseiconhecél-as!...>i 

Mos, ao fallar tão baixinho, 
Com tão vivo sentimento,— 
Eu vi-lhe o dôce carinho 
Pos olhos, n'esse momento. 

8—XI—908. 

Costa Guimarães. 

Furto importante 

Acha-se detido, em Vian- 
na do Castello, o gatuno An- 
tonio Martins Soares, «o bo- 
galho», natural de Penafiel 
e residente na freguezia de 
Portusello, concelho de Vi- 
anno, a quem foram appre- 
hendidos os seguintes obje- 
ctos de proveniência duvido- 
sa: 

uma corrente d'ouro, du- 
pla, com uma moeda de 
ioçíooo reis, servindo de 
medalha; 2 alfinetes d^uro, 
de gravata; 5 anneis d'ouro, 
sendo uns com lettras e ou- 
tros lizos; 1 relogio de pra- 
ta, novo, com corda para 8 
dias; uma corrente de pra- 
ta, aos éllos; r guarda-chuva 
de merino; 3 faccas de me- 
za, novas, com cabo d'osso; 
3 garfos do mesmo genero;i 
canivete RoJgers, com 2.'ra- 
minas; 6 cautellas da» loleria 
passada, e "obsoo reis em 
prata. 

Se alguém souber a quem 
T-ertencem estes objectos, 
queira dar conhecimento de 
isso na administração d'este 
concelho. 

— 

Caminho de ferro do 
Alto Minho 

Foi mandado abrir con- 
curso para a construcção do 
troço da linha férrea de Va- 
lença a Monsão, comprehen- 
dido entre S. Mamede e 
Monsão, 

Folgamos com tão bôa 
noticia e oxalá qut em bre- 
ve vejamos concluído tão im- 
portante melhoramento para 
o Alto Minho. 

Antonio Manoel 
Copes 

Regressou definitivamente 
á sua casa do Outeiro, em 
Paços, osr. Antonio Manoel 
Lopes, muito digno escrivão 
de fazenda aposentado do 
concelho de Monsão. 

Apráz-nos registar as pa- 
lavras que, por esse motivo, 
lhe são dirigidas pel-0 Re- 
gional: 

«Retirou hoje para a sua 
casa de Paços, no visinho 
concelho de Melgaço, o nos- 
so velho amigo sr. Antonio 
Manoel Lopes, escrivão de 
fazenda aposentado que ha 
perto de 4 annos exercia aqui 
este cargo com competência, 
zelo, saúde (que felizmente 
conserva) e a contento de 
todo o concelho, porque o 
sr. Lopes, com toda a ur- 
banidadc e carinho com que 
recebia os contribuintes, cui- 
dava ao mesmo tempo dos 
interesses que a Fazenda 
Nacional poz á sua guarda. 

Foi o funccionario vitima 
do caciquismo rural a quem 
para inconfessáveis fins uti- 
litários o sr. Lopes não podia 
Submetter a hombridade do 
seu caracter, nem o presti- 
gio do seu nome, consola- 
doramente envolto n'uma fo- 
lha de serviços ao Estado 
com louvor dos seus supe- 
riores. Tanto basta para que 
a iniquidade praticada venha 
a teí; um dia uma revisão 
justiceira e honesta, e, por- 
tanto, venha a ser reconhe- 
cido o atropello da lei. Quan- 
do se tema consciência tran- 
quilla, o tempo encarrega-se 
de per si de fazer a justiça. 

Cumprimentamos affectuc- 
samente com saudade o nos- 
so velho amigo na sua des- 
pedida e n'esse sentimento, 
affirtnamol-o, acompanha- 
nos toda a povoação c con- 
celho». 

fcrnaí de Melgaço 

-pAZETILHA- 

(ao tomar posse) 

Vlee pre:- -Fallo eu, que sou velho e bem maduro 
O mais sabido e fino d'esta grei, 
e se impostos não pago, pMo seguro, 
é porque mando, posso e 'stou na lei! 
E por isso a palavra vos dirijo 
pelo morgado, mudo e perclitante, 
para dar-vos a posse, como amigo, 
amigo velho, puro e não farçante: 

(ao tluclrão) A essa tua queixada colossal 
angulosa', dtsfojrmp e esqueleixa, 
Nevvt;Vh não lhe tirou a diagonal 
rpor números não ter na arithmetica; 
mas 'stou por certo e bem, que tu aqui 
farás papel egual ao d'um sagui 
e assim te felicito, ó tonsurado 
por 'stares «'esta choldra ao nosso lado!!! 

(aos phnrma- 
copolas) Mas de tl, caro amigo, com surprêza 

te vi entrar na lista. Com certeza 
a posse a que tu vens não é segura, 
ou te esqueceu depressa a mordedura... 
que tu como collega lhe fizestes. 
Por 'sso, brindo a vós, ccnjunctamente, 
cm tudo eguaes, e tão... e tão... sómente 
vos péço que aqui dentro como irmãos 
n'estas tramóias, deem essas mãos, 
como penhor da vossa união. 

(aos substi- 
tutos) Ora a vós snbstibrntos iam em digo 

que... só vos... cumprimento como amigo!! 

E tu Xavier, da posse, lavra os termos 
para qu'assignem estes... estafermos, 
indo já o Sev'rino proclamar 
qne Já 'stsmos na posse do logar!!! 

Fóra da villa, 16 de novembro de 1908. 

— 

Pae de 30 flEíos cm 
15 annos 

Chama se Golofeky, é la- 
vrador, e vive em New Jer- 
sey. 

Casou a õ d'abril de 1892. 
Em 1893, teve sua mulher, 
dois gemeos. Em 1894 teve 
um. Em 1895 dois gemios, 
Em 1896 teve tres d'uma 
assentada. Em 1897 teve 
dois gemeos. Em 1898 teve 
outros dois gemeos, bem co- 
mo em 1899. Em 1900 teve 
um, assim como em igoi. 
Em 1902 teve dois gemeos. 
Em 1903, 1904 e igob um 
em cada anno. Em 1906 te- 
ve tres. Em teve dois 
gemeos, e no corrente anno 
de 1908, teve quatro. 

Safa! 

—  

Utilidade dos sapos 

O sapo é um animal feis- 
simo; tem os olhos fixos, es- 
túpidos e redondos, a sua 
pefie é escura e causa asco, 
o seu ventre é disforme, o 
seu andar pesado e vagaro- 
so, aos saltos, a bôcca hor- 
renda, o hálito infecto, todo 
elle objecto de antipathia e 
repugnância para os que o 
vêem. E' desengraçado este 
quadro no ultimo ponto, e 
como se não fora bastante 
pretende-se ainda, que a vis- 
ta do sapo provoca espas- 
mos e convulsões, e até que 
o seu hálito mortal empesta 
os lugares a que chega. 

E' um engano. O sapo é 
menos culpável que desgra- 
çado, e mais digno de dó, 
que de aversão; o seu crime 
é a sua grande fealdade. 
Este pob e animal não pro- 
duz com a sua vista espas- 
mos nem convulsões, não 
envenena, com o seu hálito, 
ç tímido, fóge ao aspecto do 
homem, e este se não fora 
tsão supersticioso protegeria 

o sapo em vez de o matar. 
O sapo nos mezes da pri- 

mavera é o guarda e o pro- 
tector das nossas hortas e 
dos nossos jardins, porque o 
seu alimento é a mfinidade 
de insectos, que n'essa esta- 
ção, principalmente, devas- 
tam flores, arvores, legumes 
e plantas. Os inglezes não 
só não perseguem os seus 
sapos, senão que também 
compram todos os que lhes 
forem vender dos outros 
paizes para os lançarem nas 
suas fazendas; nós, menos 
avisados matamol os para 
assim lhes pagarmos os be- 
nefícios que nos fazem. 

"O Lavrador,, 

Recebemos o n.0 63 d'0 
Lavrador interressante pu- 
blicação agrícola, que insere 
vários artigos e a seguinte: 

Prevenção 
importante 

Será suspenso o Lavrador, 
em janeiro, a quem, d'jqui 
até lá, não mandar ao «Com- 
mercio do Porto» um bilhete 
postal de 10 reis, dizendo 
que quer continuar a rece- 
ber o Lavrador todos os 
mcz.es. 

Sabe-se que o Lavrador, 
apesar de ser de graça, fica 
perdido em algumas terras, 
nas caixas do correio, por- 
que o não procuram todos 
aquelles a quem vae dirigi- 
do. 

Quem mandar o bilhete 
postal até ao fim do anno 
continuará a receber de gra- 
ça o Lavrador. Quem não 
mandar, fica sem e le. 

Será bom que a preven- 
ção venha já. 

A nossa mamara 

represenla da por 

uma aguia 

Noticiam os jo mães que 
a camara munici pai d'este 
concelho compadeceu ou se 
fez representar na recepção 
feUa, QUiVianna do Castello, 
l/áua Magestade El-Rei D. 
Manoel II, facto este que, 
segundo nos consta, é com- 
pletamente falso. 

A camara d'este concelho 
não pedia encontrar quem a 
representasse e ella, na sua 
maior parte, não podia com- 
parecer áquelle acto, porque 
não estava prevenida para 
isso nem tinha tempo de o 
fazer. 

Diz-nos alguém que, quem 
lá estava, em cima d^mfpe- 
nedo, farecendo uma agula, 
éra o Xavier. 

Seria este o representan- 
te? 

—— 
Magusto 

No ultimo domingo, de 
tarde, realisou-se nas proxi- 
midades da Senhora da Ora- 
da um grande maguste, ao 
qual assistiram mais de cin- 
co mH pessoas. 

A animação foi extraordi- 
nária, mas não a ponto 
de haver a registar a m is 
pequena discórdia, o que é 
motivo para felicitarmos os 
seus promotores. 

No regresso a esta villa, 
já de noite, o grupo de tão 
animados rapazes, fez-se 
acompanhar pela phylarmo- 
nica Nova, que vinha de to- 
mar parte na festividade 
que, em honra de Santa Bar- 
bara, se reallsou n'aquellc 
dia na freguezia de Cha 
viães. 

Percorreu, então, as ruas 
d'esta villa e tocou á porta 
da nossa redacção e dos srs. 
João Pires Teixeira, José C. 
Gomes d'Abreu,José F. Las- 
CasasJosé M.Moreira,Fran- 
cisco A. Esteves, Antonio 
Luiz da Cunha. Francisco R. 
Barreiros, José M. Pereira, 
José Dias, rev. Manoel José 
Domingues, Joaquim do G. 
Barros e Antonio Joaquim 
Esteves. 

Apesar de a noite estar 
bastante fria, juntou-se mul- 
to povo a gosar de tão ale- 
gre manifestação, correndo 
tudo na melhor ordem. 

O chico também honrou o 
bando com a sua presença e 
d'ali tomou o caminho do 
peccado. 

Manoel Pinheiro 
Chagas 

Por intermédio da Mala 
da Europa, recebemos um 
convite para assistir ao acto 
da inauguração do monu- 
mento a Manoel Pinheiro 
Chaga-, esse talento privile- 
giado que tantas obras de 
valor deixou a comprovar c 
trabalho de escriptor distin- 
ctn. 

Esse monumento foi inau- 
gurada. no dia i3 do cor- 
rente, na Avenida da Liber- 
dade, em Lisboa. 

Agradecemos a amabili- 
dade do convite e pedimos 
desculpa de não assistir nem 
de nos fazer representar. 

Ucença 

Ao sr. Jeronymo Casimi- 
ro Alves Monteiro, muito 
digno escrivão de direito de 
esta comarca, fôrana conce- 
didos 90 dias de licença. 

O preço do milho 

Estamos, por assim dizer, 
na epocha da colheita do 
milho, e já attingiram o pre- 
ço de 1^200 rs. os 3o litros, 
medida d'este concelho, o 
?ue prova á evidencia que a 
alta d'este cereal é enorme 

e que o seu preço, d'aqiii 
por mais alguns mezes, será 
fabuloso. 

Urge, portanto, que o go- 
verno faça distribuir pelos 
differentes concelhos d'este 
districto o milho necessário 
para abastecimento do publi- 
co, a fim de não vermos, as 
classes pobres, lutar com a 
fóme. 

Voltaremos ao assumpto 
senão formos attendldos na 
nossa justa reclamação. 

— 

Previsílii do tempo 

Segunda quinzena de 
novembro 

O illustre metereologUta 
hespanhol Sfeijoon fez as 
seguintes previsões acerca 
do tempo que fará na quin- 
zena de novembro corrente: 

A depressão havida no 
Cantabrico segunda feira 16 
e o mínimo que passaria pela 
Africa setemptrional e An- 
daluzia, produzirão algumas 
chuvas e tempestade na pe- 
nínsula, especialmente desde 
N. O., ao centro e no S.E., 
com ventos de direcção va- 
riável. 

Na terça feira 17 devia 
estar no N. O. da França a 
depressão do Cantabrico, e 
appareceriam outros centros 
perturbadores no Mediter- 
râneo. 

Os elementos de pertur- 
bação atmospherica motiva- 
rão algumas chuvas na pe- 
nínsula, principalmente na 
metade septentrional, com 
ventos de entre S. O. e N. 
O. 

Na quarta feira 18, actua- 
rá no Mediterrâneo um mí- 
nimo barometrico e chega- 
rão ao S. O. e N. O. da 
península outras depressões 
que produzirão chuvas e al- 
gum temporal com ventos 
do segando ao terceiro qua- 
drante. 

Quinta feira tg, perma- 
necerão no Mediterrâneo 
centros de baixa pressão, que 
produz:rão algumas chuvas 
nas regiões próximas ao re- 
ferido mar, com ventos do 
primeiro ao quarto quadran- 
te. 

De 20 a 22 afastar-se-hao 
as depressões do Mediterrâ- 
neo, e approximar-se-hão do 
O. de Portugal e S. O. da 
Irlanda outros núcleos de 
forças perturbadoras que 
exercerão alguma influencia 
na península, especialmente 
no O. e N. O., onde se re- 
gistarão algumas chuvas,com 
ventos do segundo ao ter- 
ceiro quadrante. 

As depressões que actua- 
rão na Irlanda em 23 e 24 
cccasionarão algumas chuvas 
desde N. O. e N. da penín- 
sula ao centro, com ventos 
de S. O. e N. O., principal- 
mente terça feira 24. 

De 25 a 26 passará pelo 
golfo de Génova e por Italia 
um mínimo barometrico, c 
outros centros de perturba - 
cão atmospherica haverá no 
Atlântico, para S. O. e N. 
O. da península. 

O estado de opposição em 
que se acharão estes elemen- 
tos perturbadores, determi- 
nará um tempo alguma coisa 
nebuloso e incerto, com al- 
guma chuva em N. c N. E. 

Na sexta feira 27, appa- 
rqcerá no mar do Norte um 
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centro fcorrascosc, que pro- 
duzirá um forte temporal 
em N. O. e N. e centro da 
Europa. A passagem d^ssa 
borrasca pelos mares do 
Norte e Báltico sentir se-ha 
nas legiões da península cm 
27 c 2b, já f.ela intensidade 
da mesma, já também por- 
que irá acompanhada de ou- 
tra secundaria, que desde N. 
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Í$i Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto ;í"i 
Ó. da Erança se trasladará iij em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir i|| 
ao Mediterrâneo superior 
occasionando algumas chu- 
vadas e ventania. 

De 29 a 3o, approximar- 
se-hão ao N. O. e S. O. da 
ptninsula outras forças do 
Atlântico, que produzirão 
huvas na península, princi- 

cpalmenie desde Portugal c 
Gallis a ao Centro, com ven- 
tos do segundo ao terceiro 
quadrante. 

Cominunicado 

Prcsatfo coSIeg?» 

Sinto ter de lhe dizer que 
ainda hoje estive a ensinar 
a alguns meus aluímos do 
ABC coisas que o collega 
ignora ou finge ignorar, mas 
decerto ignora. E' que o col- 
lega, a meu ver. nunca leu 
um compendio de civilidade 
tão necessário a todas as 
pessoas que, como nós, tem 
obrigação de ser bem edu- 
cadas. 

Quero referir me ao pre- 
ceito—emqtiauto algticm es- 
tiver no uso da palavra, de ■ 
vemos nós estar calados, 
preceito que o collega trans- 
grediu e para o qual chamo 
a sua attenção para não mais 
transgredir, salvo se prefere 
que eu lhe responda com o 
silencio. 

Eu estava no uso da pa- 
lavra, pois dizia no commu- 
,,içado anterior; continuarei 
no proximo numero. 

Gomo foi, pois, que o col- 
lega Sebastião veio inler- 
romper-me? 

Foi para mostrar a sua 
boa educação como homem, 
pois como professor já ha 
muito que é conhecida. 

Não vê como eu esperei 
pacientemente que chegasse 
a minha vez? 

—Diz o collega que o fa- 
cto de José Pires mandar 
seu (d^lle) filho Antonio, 
para a minha escola, foi de- 
vido á sugestão, e que não 
seria coisa diffici! subornar 
um pae que não sabe ler, e 
ainda que elle se resolveu a 
isso, mas só depois de eu lhe 
prometter a approvação ou 
até distineção. 

Isso é das taes coisas que 
bem merecem a resposta do 
leão da fabula—que importa 
o que diy um asno? 

Como é que eu podia pro- 
metter distineção ou mesmo 
approvação sem qoe primei- 
ro visse em que condições 
de adiantamento elle estava? 

Se previamente me não 
houvessem pedido que o ad- 
mittisse na minha escola,que 
interesse poderia ter eu em 
saber do adiantamento d^s- 
se rapaz, não sendo, como 
de facto não é, pessoa de 
minha família? E não tendo 
interesse «'isso, como é que 
eu me resolveria a fazer-lhe, 
na própria casa,uma especie 
de exame, sendo certo que 
ninguém me encarregou de 
tal serviço? 

Mesmo depois d'essa es- 
pecie dc exame não promet- 
ti a approvação. 

Disse aos paes que só de- 
pois de 4 ou 6 dias poderia 
dizer-lhes se sim ou não ha- 
veria probabilidades de ficar 
approvado. 

líi ao publico. 14 
A empreza previne todos os consumidores de fóra 

do concelho que de oito em oito dias fazem as re- tj; 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a sattfazer lodos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as exUangciras. 
Dirigir carta á firma 

JEòA a-OMiEs eSc iPEiRjin 
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EíFectivamente depois de 
esse praso de tempo disse 
lhes que decerto S. Antonio 
havia de protegel-o. 

Como viu, não me enga- 
nei. 

E' que o tempo qoe elle 
frequentou a minha escola 
afim de se habilitar, pare- 
cendo ser pouco, foi o pre- 
ciso: Tendo o mez de maio 
3i dias, o de junho 3o, mais 
10 do mez de julho (para 
esse rapaz não havia feria- 
dos) são nada menos de 77 
lições. 

E' certo que em operações 
arithmeticas estava bastante 
atrasado; mas eífectuando 
elle, em media. 5 por dia, 
são 385 operações, o que já 
é alguma coisa. Em dictado 
também estava atrasadinho; 
mas escrevendo elle em re- 
gra deis dictados e duas co- 
pias por dia, são nada menos 
de 3o8 cscriptas, o que já é' 
alguma coisa. 

Como é pois, que se ad- 
mira tanto de que elle se 
habilitasse para fazer exa- 
me? 

Tenha paciência,í7/us/rti.'fo 
collega. 

O nosso Antonio cs-á ha 
bilitaao e bem habilitado. 

—Diz o illuslrado collega 
que de proposito lhe mandei 
escrever o dictado que na 
vespera tinha esciipto. 

Santo Deus!... Do que se 
havia de lembrar! Então por 
ventura na occasião em que 
lhe fiz a especie de exame 
perguntei ao rapaz quaes as 
paginas dc ultimo diciado na 
escola de Paços? ou fui á 
sua escola para ver quaes 
seriam? 

Por mais que invente, não 
lhe será possivei defender- 
se airosamente. 

—Dizendo o collega que 
não é difficil subornar um 
pae que não sabe ler, leva- 
me a dizer-lhez Francisco 
Garcia, Francisco Vaz.Fran- 
cisco AíTonso e f.sé Rodri- 
gues, da ffeguezia de Paç =, 
sabem ler. Como é então 
que esses preferem manuar 
seus filhos á escola de S. 
Paio que, como diz, fica a 
8 kilometros, tendo tão per- 
to a escola regida pelo ittus-.- 
trado collega? E quantos 
mais da freguezta de Paços 
mandariam seus filhas á es- 
cola de S. Paio, se não fos- 
sem, como diz, os 8 kilome- 
trosf.., 

O que me admira é o col- 
lega, mçlindrar-sc tanto por- 
que esse rapaz abandonasse 
a sua escola, para ir frequen- 
tar a de S. Paio, quan- 
do é certo que antes d'elle, 
já foi Manoel Pires e José 
Victorin.o Rodrigues,tão. seus 
vlslnhos, e Antonio Joaquim 
de Sousa e José Caetano Go- 
mes, actualmente professo- 
res interinos, respectiva- 
mente de Roucas e Cousso, 

mas residentes, rVesse tem- 
po, no proprio íogar onde 
funcciuna a sua escola. 

Como é então que os paes 
de todos esses rapazes, sa- 
bendo ler, preferiram man- 
dar seus fiihos para a escola 
de S. Paio? Por sugestão? 

Valha-o Deus, collega! 
E' que na escola de S. 

Paio, não ha algoz nem 
martyres. Succedcrá o mes- 
mo nà soa, illustrado colle- 
ga? 

As cicatrizes dV.gumas 
orelhas são testemunhas bem 
frizantes dv que não succe- 
de, e por isso as creanças 
fogem do collega, qual tí- 
mida ovelha da fera que a 
accommettq. 

(Coatinua.) 

—   

CARTÃO DE Parabéns 

Faiem annos: 

Cabbado---a sr. losé da Fon- 
seca Lebre. 

Terça feira—a ex.rai sr.a D. 
Jesofina de Vasconcellos 
Roirigues Passos. 

« * * * » .1: » * 

saisima 

Regressou a Lisboa, com 
sua exdna família, o sr. Luiz 
Máximo Ferreira, conside- 
rado ccmmerciante d^quella 
praça. 

—Estiveram em Monsão, 
de visita ao sr, dr. Luiz Jo- 
sé Dias, os srs. José Ferrei- 
ra Las Casas, drs. Manoel 
Joaquim Gonçalves e José 
Joaquim d'Ahreu e rev. Ma- 
noel Domingues, muito digno 
abbade d'esta villa. 

—Afim de assistirem á 
rec- çá - de Sua Magestade 
EJ-Rel, estiveraiij em Vian- 
na do Castello, as ex.ma5 

srs." D. Maria Candida A. 
Lopes Castello, D. Mareei- 
lina d'Araujo Azevedo e D. 
Deolinda da Encarnação B. 
Pereira, e os srs. Antonio 
Victorino da Cunha. Aurelio 
d'Araujo Azevedo, Sebastião 
Pereira, Jaytne d'Almeida e 
Manoel José da Costa. 

—Também esteve .cm Lis- 
boa, o sr. Feliciano Candido 
d'Azevedo Barroso, antigo 
ccmraerciante d'esta praça. 

—Acha-se doente, o sr. 
Francisco Rodrigues Barrei- 
ro, considerado phannaccu- 
tiço d^sta. villa. 

Estimamos as suas me- 
lhoras. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABOREIRO- 
ME1GAÇ0 

SPcsta fabrica, re- 
oenlcmcnte uiosiiada, 
veiade-sc chocoSaíc dc 
1." qualidade pelos 
preços de Gefaiaora. 

Todas as substancias 
que coBiicm são dc fl.a 

ordscu e a sua manl- 
piilação braça!, por ar- 
tistas hcspauhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 

FRflNCiSCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirnrgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CO>'SrLTAS—ne manh?, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias dc 

mulheres 

MELGAÇO 

<& O^aSX&ZPAlDZI 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excoi'- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estotnago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao. mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que-ca-, 
reccm de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k í: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
POIITO 

líspeclalidade cm ca 
fé sitpcrlor- do Catado 

e .Uinas. 
Imi»ortado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 
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ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s mm 
Pulverisadores garantidos por d colheitas. 
Systema Vermorel.   Spooo rs. 
«Gaillot g-5ooo rs. 
«Govet 9Õ000 rs. 
Tubos dc borracha de 1quglicUde, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

GOMK&mTO S©Rl?lD«>a3g ABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  .......2(5500 rs. 
Outras ditas a   20000 » 

« « « « « « aáíqoo » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de major preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 

a, 95000 rs. 
Um saldo de 100 peças dc riscados que eram de 120 

rs, o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outra dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a ii§3oo e i55oo rs,, a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo., assucar fino e chá dc 
diversas qualidades. 

MIEi iiPiSlIIKi i® li- 

iltUifl iifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAUAK OK FKRBSO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER* 
de maehiaas de costuea. 

Vender multo c ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

A NACIONAL 

Companhia porliigum ile Seguros 

sobre a Vida huniana 

Capilal i)00:000|00ô reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F./David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l ernando 4'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivio 

Direcção technica 

Diretor e Actuario—Fernão 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintell 
Medico chefe—-Dr. Egas Moni 
Gerente da Filial—J. Zagall 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros noemaes em caso de vida e em caso de morte 

B 

—- 11 -mmm: i.1-.-n■ i■ ll —11 ———— 
Capitães differidos fconstituiçâo dc dotes), rendas immediatas 

rendas differidas. 
Seguros Vi.ia, Inteira, s- ore uma ou duas pessoas, temporários,, 

ròixtos, praso. fixo, combinados e supervivencia. 

Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira, e mistos. 

C— Seguros contra desastres pessQae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes, 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno.ou durantes 

toda a vida. 

Icmettcm so tarifas e Infformaçõoa 
na volta do correio 

wéde: . do Duque da Terceira,. f,1» 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiISIBO-A. 

RGENTE- £ Wcví-Ís- p^OsOr tu 
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Francisco IS. da Cosia e Silva 
yROFKrBTARIO 

DA 
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EM 

VAtKXÇA «O MIAIBO 
do Conselheiro Copes da Silva K~- 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
' riado sortido de calçado para homens, senho- 

ras e creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N,esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
. e fazem todos os concertos com a maior so- 
idez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Cartões de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offleiaa encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, ntappas, cartas funebres, 

uicinorandtias, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casauicnto, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

iíncarrega-sc também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

um 
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0A.RTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consírnem-se gazometros para produzir gaz aoetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simp'L'dade, segurança e economia. 

IJxecuta-se em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, coramerciaes on villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus aecessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil que 
seja, tanto^em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFIC1NA: 

L0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d'esta villa. 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
I®.0—Para o 
IS.0—Para a 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Anguslo d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—.Para a vivenda da «Serras, em Prado, propriedade da ex.ma sr.1 D. Sarah 

Solheiro dV)liveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
U."—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d!esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
1®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
SO.0—Para a «Padaria Progresso® do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
aI."—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
a®.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
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COLCHOARIA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e^umauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

'EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIMAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria LMii; 1 a 
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PRICIOEDEy-Lffl, 78E8I 

•h - 2 

•3^5 
"§22 
^ 2 <" 

<3 5 

- 4j M O N S A O 

N 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lougiues, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excelléntisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out.rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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